
 

 

 

 

 

 

 

  

A SUA EXCELÊNCIA 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  
S/036/2026/XIII  
 

 

Assunto: Requerimento – Abandono escolar precoce volta a crescer nos Açores e 
compromete metas para 2030 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

Horta, 9 de fevereiro de 2026 

 

Com os melhores cumprimentos  
 
 

O Presidente do Grupo Parlamentar 

Berto Messias 
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REQUERIMENTO 

Abandono escolar precoce volta a crescer nos Açores e compromete  
metas para 2030 

 
A Estratégia da Educação Açores 2030 (EEA2030) estabelece como prioridade a 
convergência da Região Autónoma dos Açores (RAA) com os indicadores nacionais e 
europeus, assumindo particular relevância a taxa de abandono precoce da educação e da 
formação (situação de jovens dos 18 aos 24 anos com escolaridade até ao 3.º ciclo do 
ensino básico que não frequentam atividades de educação/formação). No diagnóstico 
apresentado na EEA2030, é evidenciado que este indicador se mantém 
substancialmente mais elevado na RAA do que no todo nacional, registando-se em 2022 
uma taxa de 26,1%, quando a nível nacional era já de 6,5%. 

Neste contexto, a EEA2030 aponta metas ambiciosas para 2030, incluindo a redução da 
taxa de abandono precoce para menos de 15%, bem como a previsão de medidas 
estruturadas, designadamente a elaboração e implementação de um Plano Integrado de 
Combate ao Abandono Precoce da Educação e da Formação, a par de um modelo de 
monitorização anual e de avaliação/revisão em 2027 e 2030. 

Conquanto, com base nos últimos dados divulgados pelo INE, os Açores registam uma 
subida da Taxa de Abandono Precoce da Educação e Formação de 19,8% (2024) para 
21,1% (2025), contrariando a tendência de decréscimo que se vinha a verificar, e em 
contraciclo com o território nacional, onde o mesmo indicador continuou a sua trajetória 
descendente, passando de 6,6% (2024) para 6,1% (2025). 

Pelo exposto, importa perceber quais os fatores que concorrem para este retrocesso, e 
qual o grau de execução das medidas previstas na EEA2030 considerando que estas 
tinham como principal objetivo prevenir e reduzir o abandono precoce da educação e 
formação na Região Autónoma dos Açores. 

 

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, o Grupo 
Parlamentar do Partido Socialista/Açores vem requerer ao Governo Regional os 
seguintes esclarecimentos: 

 

1. Qual o ponto de situação da elaboração e implementação do Plano Integrado 
de Combate ao Abandono Escolar Precoce previsto na Estratégia da 
Educação Açores 2030 (p. 88)? 
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2. O Plano Integrado de Combate ao Abandono Escolar Precoce já se encontra 
formalmente aprovado? Em caso afirmativo,  

2.1 Qual a data de início da sua execução? 
2.2 Quais os serviços responsáveis pela sua coordenação? 
2.3 Quais os objetivos definidos para cada ano? 
2.4 Quais os indicadores específicos e metas intermédias e que medidas 

concretas integra no domínio da prevenção precoce e acompanhamento 
individualizado? 

3. Que medidas foram implementadas para identificar e apoiar alunos, que não 
tendo concluído o ensino secundário, se encontrem em situação de 
abandono? 

4. Como está a ser assegurada a monitorização anual dos indicadores da 
Estratégia da Educação Açores 2030?  

5. Quais os resultados dessa monitorização na presente data? 
6. Quais as medidas adicionais que se pretendem adotar para garantir o 

cumprimento da meta de redução da taxa de abandono precoce para 15 por 
cento até 2030? 

Horta, 9 de fevereiro de 2026. 

Os deputados, 

 

Inês Sá 

 

Berto Messias 

 

Carlos Silva 

 

Lúcio Rodrigues 

 

Marta Matos 

 

Cristina Calisto 
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Dora Valadão  

 

Isabel Berbereia  

 

Isabel Teixeira 

  

Joana Pombo Tavares  

 

João Vasco Costa  

 

José Ávila  

 

José Gabriel Eduardo 

  

Lubélio Mendonça  

 

Marco Martins  

 

Mário Tomé  

 

Marlene Damião  

 

 

Russell Sousa 

 

Sandra Costa Dias  


